
Com muita alegria, foi realizado o Quarto Risoto 
Solidário do CAPC, evento que já se tornou uma 
tradição na Casa e que, como nos dois últimos, 
aconteceu no Centro de Eventos Petry, em Biguaçu 
e foi animada pela Banda Kauana.  A festa tem 
por objetivo o congraçamento da grande família 
Núcleo/CAPC em torno do sublime objetivo que 
nos une - a solidariedade humana.
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Para o Existencialismo, a existência 
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A favor da vida – 
Porque não ao aborto?
Cada nova vida orgânica, um novo projeto existencial 

– a vida é uma escola, a encarnação é um curso com 

prazo limitado. Faremos inúmeros cursos, quantos 

forem necessários, pois somos um Projeto Divino de 

longo prazo, com leis imutáveis agindo sobre nós, 

proporcionando a realização deste projeto, afirma a 

Dra. Rosane Terezinha Gonçalves. 
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Editorial
Avizinha-se o verão e com ele virão as 

férias, as festas de confraternização, 
o Natal e também o calor, essa ma-

ravilhosa estação do ano em que todos deci-
dem sair do casulo para se colocarem ao sol.

O ciclo - essa maravilha do Universo - 
nos permite ter a certeza que nada está es-
tagnado, tudo está em movimento e se re-
pete.

Vem o dia e vem a noite, vem o frio e 
vem o calor, vem a vida e vem a morte. Tudo 
tem começo meio e fim. Assim, podemos 
aprender a contemplar a passagem do tempo 
como uma dádiva que nos possibilita reco-
meçar tudo a cada instante. Quando estamos 
vivendo uma crise causada por uma doença 
ou separação, entramos no torpor e acredi-
tamos estar sós no mundo. Vem a tristeza, 
a solidão, o medo de morrer, o medo do dia 
seguinte.

Nessas horas, pedir socorro, nos ajuda a 
perceber o ciclo. Às vezes é necessário ir ao 
fundo do poço para percebermos a abertura 
e a luz que ilumina o lado de fora do buraco 
em nos metemos.

Momento de reflexão e refazimento de 
contas, planos, contatos, ligações aparente-
mente perdidas, mas que sempre estiveram 
ali, ao nosso alcance, mas que, pelo obscure-
cimento da visão, deixamos de perceber.

Nunca estamos sós, mesmo quando dis-
tante de tudo aquilo que entendemos como 
nosso mundo, aquele mundo particular de 
nossas relações íntimas ou próximas.

Voltar à vida é reintegração ao processo 
de amadurecimento a que nos propusemos 
quando aqui chegamos é acreditar que a vida 
pode e deve dar certo, que não pode ser blo-
queada, estancada, paralisada por interesses 
diversos ao do criador.

Quando obscurecemos uma vida, entra-
mos na contramão do fluxo do Universo, do 
ciclo vital que nasce no amor de Deus e para 
ele retorna após o cumprimento de uma eta-
pa existencial.

Não podemos, assim, entregarmo-nos 
ao desânimo, à paralisia intelectual, emo-
cional ou espiritual por preguiça, acomoda-
ção, desânimo ou desamor. Precisamos estar 
orando e vigiando, como nos ensinou o Na-
zareno, atentos às ondas que são propagadas 
por mentes brilhantes ou insanas, que são 
emitidas com intenção de nos estimular aos 
ciclos vitais renovadores e integrativos ou à 
inoperância, fadiga e estagnação.

Estamos entrando no período da regene-
ração humana como numa nova estação que 
promete luz e calor, vitalidade e integração, 
paz e harmonia para a toda a humanidade. 
Precisamos estar vigilantes para embarcar-
mos neste movimento, nesta onda.

Estamos, nessa edição, focando atenção 
nas atitudes de renovação, engajamento, so-
lidariedade e na coragem de dizer sim à vida.

Agradecemos a beleza da confraterniza-
ção dos voluntários, pacientes e simpatizan-
tes da causa do CAPC no 4º Risoto Solidá-
rio. Uma festa brilhante de demonstração de 
amor ao próximo, de alegria e solidariedade.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Diretora Comercial 
Valéria Melo Ribeiro

Câmara de Vereadores 
de Florianópolis 
entrega Comenda 
Beata Joana de 
Gusmão ao Núcleo 
Espírita Nosso Lar

A Câmara Municipal de Florianópolis 
realizou na quarta-feira, dia 21 de agosto, 
Sessão Solene para a entrega da Comenda 
Beata Joana de Gusmão de 2013, honraria 
criada em 2001 para homenagear pessoas e 
instituições que se destacam pelo trabalho 
voluntário.

Neste ano, formam agraciadas oito pes-
soas físicas e uma entidade, o Núcleo Espí-
rita Nosso Lar. O Vice-presidente, José Jai-

me Matos, recebeu a medalha em nome da 
Instituição. 

Na ocasião, o presidente da Câmara, Cé-
sar Faria, enfatizou que a Comenda Beata Jo-
ana de Gusmão é uma das homenagens mais 
queridas realizadas pelo Legislativo Munici-
pal ao destacar o trabalho de quem atua em 
benefício da sociedade, verdadeiros heróis 
anônimos que, com esta honraria, recebem 
o reconhecimento de toda a cidade.

Irmão José Jaime Matos, entre os outros homenageados. 

Vereador Dalmo Meneses faz a entrega 
da Medalha Joana de Gusmão ao 
representante do Núcleo Espírita Nosso Lar.

Jaime Matos fala 
em nome dos 
homenageados 
com a Medalha 
Joana de Gusmão, 
fazendo referência 
especial ao - 
Voluntariado 
- que é a razão 
desta Comenda.

Vereador Pedro de Assis Valente indicou 
o Núcleo Espírita Nosso Lar, como 
Instituição merecedora da Comenda.

C
O
N
V
IT

E RETIRO INTEGRAÇÃO
Todos os trabalhadores voluntários de Nosso Lar, do Núcleo e do CAPC, estão 

convidados a participar do RETIRO INTEGRAÇÃO que será realizado no Centro de 
Eventos Petry, em Biguaçu, no dia 1 de dezembro, próximo, de 08 às 18 horas.

Será uma oportunidade para novos conhecimentos, 
para crescimento pessoal e para confraternização.

Não faltem! 
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Guia da Saúde

fotos arquivo web

Nas palavras do Espírito Bezerra de 
Menezes, existem seres que, em contem-
plando a beleza da semente pequenina 
da mostarda, entendem o valor da vida 
na sementinha que traz a árvore em la-
tência. Outros necessitam de entender 
o universo, aprofundando-se em sua 
vastidão, para compreender suas leis. 
Assim ocorre, muitas vezes, conosco, 
que não podemos prescindir de estudar 
para respeitar as formas diversas da vida 
planetária.  

A vida, enquanto condição bioló-
gica – orgânica, começa na fecundação, 
segundo o conhecimento da embriolo-
gia, estudada na biologia.  “A fecunda-
ção é o marco da VIDA”, afirma o ge-
neticista Jérome Lejeune. A vida como 
condição existencial espiritual pré-existe 
à fecundação. Somos seres imortais, vi-
vendo experiências limitadas no corpo 
orgânico. Sem dúvida, a vida é condição 
muito preciosa e complexa, fugindo à 
nossa compreensão. Mas, mesmo assim, 
podemos refletir sobre suas manifes-
tações, como se estabeleceu no planeta 
Terra, como se perpetuou. Só assim, 
poderemos  entender melhor determi-
nados detalhes de como chegamos até 
aqui, utilizando a encarnação – a Vida 
em Espírito na Vida Orgânica.  Neste 
momento, necessitaremos rever alguns 
conceitos da biologia, de maneira mui-
tíssimo resumida aqui. 

Sabemos que para a vida se estabe-
lecer neste planeta, houve uma jorna-
da que durou milênios, com inúmeras 
tentativas, com erros e acertos, obede-
cendo às leis onde deveria prosperar o 
melhor modo adaptativo, com a melhor 
eficiência possível e o menor gasto de 
energia. Então, os primeiros organis-
mos a aparecer na crosta da Terra foram 
os seres dotados de uma única célula. 
A multiplicação desta célula ocorria, a 
exemplo das bactérias atualmente, com 
divisão simples (binária) da célula mãe, 
gerando duas células filhas idênticas, 
com mesmo material genético, sendo 
clones da matriz que as gerou. Poste-
riormente, milênios se passaram, sur-
gindo os seres multicelulares (com va-
rias células), onde a divisão ocorre por 
brotamento de uma parte do indivíduo, 
um apêndice, que, posteriormente, 
se solta e assume vida independente, 
mas ainda resulta em um descendente 
idêntico ao ser genitor. Esta manei-
ra de multiplicação e manutenção da 
vida é chamada de reprodução asse-
xuada, pela inexistência de gametas, 
que trazem material genético diferente. 
Exemplos atuais de reprodução assexu-
ada, no processo de brotamento, são os 
fungos e as algas. Outros exemplos uti-
lizados na agricultura, com vegetais em 
multiplicação por estaquia, ocorrem 
com a mandioca e a cana de açúcar. Na 
reprodução assexuada, o material ge-
nético será o mesmo, existindo pouca 
possibilidade de variabilidade genética 

A favor da vida – Porque não ao aborto?
Dra. Rosane Terezinha Gonçalves
Neuropediatra – CRM 5806
Associação Médico-Espírita de Santa Catarina – AME/SC  Há aqueles que se bastam com o grão de mostarda e aqueles que necessitam do Cosmos. Há aqueles que creem 

sem saber e aqueles que sentem a necessidade de saber para poder crer (Bezerra de Menezes). 

e, consequentemente, fenotípica – na 
forma dos seres!  

Mas nosso planeta possui uma di-
versidade imensa de tipos de seres, com 
milhares de espécies diferentes, com 
material genético e formas muito di-
versificadas. Basta que atentemos para 
a variação de nossos queridos animais 
domésticos, os cães e os gatos. A natu-
reza do planeta necessitou experimen-
tar e testar múltiplas possibilidades e a 
forma de reprodução que gerou maior 
variabilidade genética, maior número 
de espécies e maiores formas dos seres 
foi a reprodução sexuada, onde cada 
genitor da mesma espécie, possui ma-
terial genético diferente, que através da 
mistura deste  material genético (nos 
gametas), permite a geração de indiví-
duos únicos. A união das células game-
tas é chamada de fecundação. Então, a 
fecundação, que ocorre nas plantas e 
nos animais, é muito vantajosa para as 
espécies, diversificando muito a forma 
dos seres e a carga genética ofertada 
para cada descendente. Os filhos tem 
maior diversidade nas suas formas, 
com maior capacidade de se adaptar ao 
meio ambiente, possibilitando maiores 
chances de sobreviver frente à lei da se-
leção natural. - Muito inteligente!  

Mas a reprodução sexuada, embora 
muito mais vantajosa, demanda um gas-
to energético muito maior que a repro-
dução assexuada. 

Com o tempo, os seres foram de-
senvolvendo estratégias as mais varia-
das, garantindo a permanência de seus 
descendentes de maneira cada vez mais 
segura no planeta. O local onde os ga-
metas masculino e feminino realizam a 
união, a fecundação, também traz vanta-
gens competitivas para os descendentes, 
onde a união pode ser externa, no meio 
ambiente, ou pode ser interna - em re-
lação ao corpo do indivíduo que possui 
o maior gameta, geralmente o gameta 
feminino. No caso da fecundação exter-
na, o custo energético é muito grande, 
a exemplo de sapos e de muitos peixes, 
necessitando ser jogado no ambiente 
um número enorme de gametas que 
aguardam a fecundação de maneira ca-

sual, onde somente uma pequena quan-
tidade originará indivíduos adultos. 

Naqueles animais onde a fecun-
dação é interna, o gasto de energia na 
produção de gametas é menor e o cus-
to em manter o embrião dependerá se 
o embrião crescerá dentro ou fora do 
organismo, com ou sem ovo. Exemplos 
de desenvolvimento fora do organismo 
– ovíparos (coloca ovos) – aves, insetos, 
répteis. Nesses casos, os embriões serão 
nutridos, por bom tempo, por material 
existente no próprio ovo e os genitores 
deverão investir nos cuidados com ovos 
e alimentação após o nascimento. O fil-
me “A Marcha dos Pinguins” demonstra 
todo o trabalho dos pais-pinguins com 
o ovo único. Os Tubarões e algumas co-
bras mantêm os ovos até a eclosão dos 
novos indivíduos dentro do organismo 
– são os ovivíparos. Aqueles animais 
onde os embriões se desenvolvem den-
tro do organismo feminino (que detém 
o maior gameta, com maior reserva de 
energia), mas sem ovo, são chamados 
de vivíparos, temos  como exemplos 
muitas espécies no nosso circulo de vida 
diária: o cavalo, o gato, o cão, o rato e 
nós! O custo energético, neste caso, é 
alto, pois as fêmeas investem energia na 
nutrição e no desenvolvimento do em-
brião dentro de seus corpos, mas essas 
espécies podem gerar maior número de 
embriões, pois eles têm maiores chances 
de sobrevivência. O “cuidado parental” 
- cuidado dos pais, também garante 
maiores possibilidades do futuro fi-
lho vingar. É interessante ressaltar que 
a maturidade do recém-nascido varia 
conforme as condições dos pais em as-
segurarem cuidados aos filhotes recém-
-nascidos, principalmente maturidade 
da mãe. Por exemplo, no ser humano o 
recém-nascido é totalmente dependente 
de sua mãe, que tem a capacidade plena 
de cuidar, nutrir e proteger o filhote por 
longo tempo, bem diferente dos cavalos, 
onde o potro logo fica em pé e caminha 
ao lado dos outros. Morreria se nascesse 
como o nosso bebê humano... 

Observamos, desta maneira, que a 
natureza dotou os seres vivos da capa-
cidade de manter a perpetuação da sua 
espécie, de uma maneira segura e eficaz. 
Foi um investimento muitíssimo gran-
de, criando uma programação de desen-
volvimento comum a diferentes espécies, 
que pudesse ser eficiente e menos dis-
pendiosa possível, realizada à custa de 
muitas vidas e muitas experimentações, 
ao longo de milênios e mais milênios, a 
fim de chegarmos onde estamos. 

Então, voltando à questão: “A favor 
da vida – Porque não ao aborto?” pode-
mos, neste breve relembrar da história 
biológica, perceber que uma gestação 
não é simplesmente o produto de duas 
pessoas, que o ser que está sendo gera-
do não pertence à mãe (nem ao pai...), 
simplesmente por estar utilizando o 
útero materno como estratégia de nasci-

mento. O útero pertence à mulher, mas 
o embrião pertence à espécie, à nature-
za, representada também por todos os 
seres que forneceram suas vidas para 
o desenvolvimento desta programação 
evolutiva de permanência da espécie no 
planeta.

Mas avancemos. A vida enquanto 
condição eterna, espiritual, não começa 
com a fecundação, pois o ser espiritual 
já existia em outra dimensão, a dimen-
são espiritual, no plano astral. Existimos 
desde que Deus nos criou e existiremos 
sempre, eternamente. Esta é a grande 
dádiva de Deus para suas criaturas: a 
imortalidade – patrimônio absoluto do 
espírito - A VIDA DO ESPÍRITO. So-
mos espíritos eternos, vivendo uma ex-
periência humana, maravilhosa e limita-
da. Morreremos como organismo, todos 
nós, mas manteremos nossa identidade 
para além desta existência, nossa indivi-
dualidade. Permaneceremos!  

Se não somos donos do embrião, 
segundo as leis da natureza, segundo 
as leis espirituais também não o so-
mos. Cada um se pertence a si mesmo. 
Ninguém é dono de ninguém. O espí-
rito quando vem encarnar entre nós, já 
possui uma histografia espiritual, uma 
história longa de muitas vidas já vivi-
das, diversas encarnações, inúmeras 
experiências. Vem para aprender mais, 
desenvolver-se em sabedoria e amor. 
Cada nova vida orgânica, um novo pro-
jeto existencial – a vida é uma escola, 
a encarnação é um curso com prazo 
limitado. Faremos inúmeros cursos, 
quantos forem necessários, pois somos 
um Projeto Divino de longo prazo, com 
leis imutáveis agindo sobre nós, pro-
porcionando a realização deste projeto. 
Desta maneira, é importante compre-
endermos que quando interrompemos 
o projeto existencial de aperfeiçoamen-
to e desenvolvimento de alguém, atra-
vés do aborto, transgredimos a lei, nos 
tornamos infratores desta lei.  No Livro 
dos Espíritos, a pergunta 358, “O abor-
to provocado é um crime, qualquer que 
seja a época da concepção?” Resposta: 
“Há sempre crime quando se transgrida 
a lei de Deus. A mãe ou  qualquer pessoa 
cometerá sempre um crime ao tirar a 

vida à criança antes do seu nascimento, 
porque isso é impedir a alma de passar 
pelas provas de que o corpo devia ser o 
instrumento”. 

Cada espírito encarnado necessita 
realizar as experiências que competem 
a ele, de acordo com a histografia de 
suas encarnações, com suas virtudes e 
defeitos, com o que aprendeu ou ainda 
compete aprender em suas experiências 
futuras. Quando impedimos alguém de 
realizar seus planos legítimos de ascen-
são espiritual, aniquilando a vida do 
feto, passamos a ser responsáveis pela 
criatura a quem prejudicamos e, por 
questão da lei de Ação e Reação, nos 
ligamos em vibrações mentais com ele, 
sofrendo suas dores, dificuldades e de-
sequilíbrios, ao longo de muito tempo. 
Este processo interfere no equilíbrio 
mental e físico das pessoas que incenti-
varam a interrupção da gestação. O ser 
que vem reencarnar, na maioria das ve-
zes, tem um histórico relacionado com 
o casal e a aproximação é necessária 
para o futuro da família. A interrupção 
da gestação através da morte do feto 
poderá adiar compromissos assumidos 
antes da família encarnar, gerar animo-
sidade e mágoas de difícil solução por 
parte do prejudicado – o ser que esta-
va encarnando, o feto, podendo causar, 
inclusive, obsessão para os que comete-
ram o aborto.  Lembremo-nos das pala-
vras de Jesus: “Tratai todos os homens 
como quereríeis que eles vos tratassem”. 

Importante lembrar àquele que 
cometeu ou incentivou o aborto, mas 
sente-se arrependido, pois está mais 
esclarecido: você tem hoje a oportuni-
dade de modificar seu padrão mental, 
auxiliando a vida de tantos que se en-
contram em aflições, muitos sem lar, 
abandonados na infância ou na velhice, 
oferecendo auxílio e conforto. Desta 
maneira, estará reorganizando a sua 
mente no amor e no bem, criando em-
patia espiritual naquele ser desencar-
nado, onde havia mágoa e ódio, possi-
bilitando a reconciliação no futuro. “O 
amor cobre uma multidão de pecados” e 
Deus convida sempre ao amor. Amigo e 
Irmão: que vivamos em paz! Deixemos 
a vida seguir seu curso milenar!
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Para o Existencialismo, a existên-
cia precede o ser; nenhuma decisão 
é, a priori, passível de ser considera-
da “melhor” do que a outra; a única 
“verdade” possível é a contingência; 
errar é tão “natural” como acertar; 
a liberdade é o único fundamento 
ontológico humano “irreduzível”; o 
homem ou é, antes de tudo, um Ser-
-para-si, ou não o será para ninguém, 
em nenhuma circunstância. Ou seja, 
o conflito entre Direito e Dever apa-
rece fortemente no Existencialismo, 
principalmente em Sartre. 

Segundo Rocha (2007), a exis-
tência é um conjunto de práticas 
criativas que, coletivamente, possi-
bilita aos homens a realização cir-
cunstanciada de sua sobrevivência 
material e vivência espiritual. E, ain-
da, a vida é decisão contingencial e o 
direito de decidir se torna o dever de 
decidir, a liberdade de optar é a con-
denação à responsabilidade de tê-lo 
que fazer incessantemente, racio-
nalizando suas consequências, sem 
saber antecipadamente se a decisão é 
acertada ou errada. O Ser é escravo 
de sua liberdade.

Se considerar o desamparo e a 
angústia como estruturas ontológi-
cas do modo de ser do homem, se 
compreende que o ser humano está 
lançado em um mundo inóspito na 
condição de exilado, acuado para 
dar conta do seu acontecer huma-
no. Essas estruturas existenciais, se-
gundo Heidegger, são fundamentais 
para dar condições de possibilidade 
do acontecer dos fenômenos psi-
cológicos. Assim, entende-se que 
o sofrimento humano, apesar de 
manifestar-se na esfera psicológica, 
demanda abertura à dimensão ori-
ginária, ou ontológica, do acontecer 
humano.

Nesse prisma, percebe-se a ne-
cessidade de uma ação clínica que 
transite entre a compreensão psi-
cológica dos fenômenos clínicos e 
a ontologia existencial ao modo de 
Heidegger. Onde o ser humano seja 

EXISTENCIALISMO, UM OLHAR PARA SI
Elizângela Rodrigues Mota
Professora Língua Portuguesa e bacharelanda em Psicologia

compreendido na condição de ser-
-no-mundo-com-os-outros. 

Assim, o compromisso do sujeito 
em reconhecer-se livre e assumir suas 
responsabilidades o leva a produção 
da angústia. A angústia é algo que 
mobiliza o sujeito a agir, a transfor-
mar sua condição e transcender suas 
limitações por meio das escolhas. O 
sujeito do existencialismo é constitu-
ído por meio das escolhas. Não existe 
como fugir a essa regra até porque ao 
escolher não escolher, o sujeito já fez 
uma escolha.

Sartre acreditava que o sujeito 
encontra-se em mediação com o ou-
tro. A esse processo dá-se o nome de 
alteridade, ou seja, a conscientização 
de que o sujeito faz parte de uma 
história, de uma sociedade, de uma 
cultura e que o outro afeta direta-
mente a sua existência e ele afeta a do 
outro. Logo, o sujeito pode ressigni-
ficar suas relações, romper com suas 
amarras, mas jamais poderá abrir 
mão desse outro.

A Psicoterapia Existencial tem 
por objetivo facilitar autoconheci-
mento e autonomia psicológica para 
que o sujeito possa assumir livre-
mente sua existência. Não se propõe 
a curar perturbações mentais, pois vê 
as psicopatologias como resultado de 
dificuldades do indivíduo em fazer 
escolhas mais autênticas e significa-
tivas. Pois a valorização da dignida-
de humana se opõe às classificações 
psiquiátricas que fragmentam a to-
talidade da existência humana. Ela 

enfatiza as dimensões históricas e de 
projeto e a responsabilidade indivi-
dual na construção de mundo. Visa à 
mudança e a autonomia pessoal. Essa 
responsabilidade individual, quando 
negligenciada, é considerada como 
má fé. Ou seja, se o indivíduo delega 
a outros a responsabilidade por seus 
atos, está agindo de má fé.

Para esta abordagem, a existên-
cia individual é o ser que se esco-
lhe a si-mesmo com autenticidade, 
construindo, assim, seu destino, 
num processo de vir-a-ser. Essas 
escolhas que dão sentido à sua exis-
tência. Existir envolve a consciência 
de tragédia inerente à condição hu-
mana e construída por insegurança, 
frustração e perdas irreparáveis e, 
por outro lado, pela consciência da 
esperança que resulta da liberdade 
de escolha, da autorrealização, da 
dignidade individual, do amor e da 
criatividade.

Quando o projeto se desvia da 
intenção, quando a realidade da his-
tória se desvia ou afasta do projeto 
existencial, aparece a falta de senti-
do à vida e a frustração existencial. 
Esses sintomas podem ser compre-
endidos como expressões parciais 
de como o indivíduo constrói seu 
mundo, mantendo-se bloqueado 
num falso projeto de ser, numa for-
ma pouco autêntica. Sua existência 
apresenta-se limitada, tematizada e 
bloqueada.

No encontro terapêutico, o foco 
é a realidade do outro, a experiência 
que ele tem do mundo, caracteriza-
-se por uma relação existencial que 
envolve estar-com e estar-para. As 
características principais deste en-
contro são: coerência, caráter for-
tuito, liberdade de deixar o outro 
ser quem é e a abertura para novas 
possibilidades. O encontro acontece 
face a face. A finalidade é facilitar o 
cliente a aceitar-se, querer-se, sentir-
-se e escolher-se.

Há várias modalidades de psi-
coterapia existencial, as seis princi-

pais são: Daseinanálise; Logoterapia; 
Psicoterapia existencial-humanista 
norte-americana; Psicoterapia exis-
tencial britânica; Psicoterapia exis-
tencial breve e; Psicoterapia exis-
tencial sartreana. Elas apresentam 
fundamentações teóricas consisten-
tes e objetivos coerentemente deli-
mitados.

Embora haja uma diversidade 
de concepções existenciais e grande 
heterogeneidade de possibilidade de 
intervenção terapêutica, convém re-
cordar que a psicologia existencial 
considera o Eu indissociável da situ-
ação, ou seja, o Eu existe em situação 
e a situação faz parte do Eu. É o es-
tar-no-mundo. A subjetividade indi-
vidual é uma síntese de experiências 
vividas. Estar-no-mundo é um mo-
vimento duplo de interiorização do 
exterior e exteriorização do interior. 
Ou seja, a subjetividade responde ao 
contexto social ao mesmo tempo em 
que o molda.

Percebe-se a importância e a in-
fluência do existencialismo na clíni-
ca, pois este olhar desaloja o homem 
de sua habitual relação com o mundo 
e com a consciência, ele se descobre 
entregue à tarefa de poder-ser, per-

mitido a apropriar-se da própria 
condição humana de existir, dando-
-se conta da liberdade e da responsa-
bilidade de sua existência. Este novo 
olhar clínico busca interrogar os pró-
prios fenômenos de angústia, desam-
paro e culpa, abrindo mão de tentar 
encontrar possíveis causas por detrás 
destes fenômenos psicológicos. A 
ação clínica teria como tarefa inter-
vir nessa tragédia existencial e dar 
oportunidade ao poder-ser por meio 
do apropriar-se da propriedade e da 
impropriedade, próprias da condição 
humana, na busca de existir com se-
renidade, numa constante abertura 
ao mistério. No entanto, é necessá-
rio que o indivíduo em terapia nesta 
abordagem seja autorreflexivo, pois, 
a abordagem tem um caráter muito 
ativo, exigindo que o paciente possa 
pensar sobre si mesmo.

Neste entendimento e refletindo 
a respeito do livre arbítrio e da res-
ponsabilidade de estarmos encarna-
dos neste plano e, principalmente, 
sobre os ensinamentos de nosso mes-
tre Jesus, fica a pergunta: Tem como 
agirmos de má fé, segundo a aborda-
gem existencialista, deixando de lado 
a nossa responsabilidade?
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS: NOVEMBRO - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

01/11 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Waldir Francisco Farias O karma

02/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger A prática cristã na orientação espírita: Jesus, o modelo a ser seguido

06/11 Quarta-feira 20 h Zulmar F. Coelho Tânia Coelho Nós podemos nos curar

07/11 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki 
(Associação Médico-Espírita/SC) Maria Nazarete Gevertz Medicina e espiritualidade

08/11 Sexta-feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Zenaide A. Hames Silva Características da lei natural

09/11 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Abegair Pereira A prática cristã na orientação espírita - na família

13/11 Quarta-feira 20 h Rosane T. Gonçalves
 (Associação Médico-Espírita/SC) Osmar José da Silva A  ansiedade - porque faz parte de nossas vidas?

14/11 Quinta-feira 20 h  Gastão Cassel      Cleuza de F. M. da Silva Felicidade, consumo e urgência: a sociedade  da solidão

15/11 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri Beatriz Rosa O caminho da autotransformação

16/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira A prática cristã na orientação espírita - no Trabalho

20/11 Quarta-feira 20 h Homero Franco Volmar Gattringer Caminhemos pra deus

21/11 Quinta-feira 20 h GRUPO SOL MAIOR / Rosângela  Idiarte Cantoterapia

22/11 Sexta-feira 20 h Laércio lorandi Osmar José da Silva Transformação profunda

23/11 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz A prática cristã na orientação espírita:  na vida em sociedade

27/11 Quarta-feira 20 h Andréa M. Dal grande Volmar Gattringer Ressignificação

28/11 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Paulo Neuburger O céu pode esperar?

29/11 Sexta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva Cleuza de F. M. da Silva Difícil facilitário verbo ouvir

30/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Kirla Gracie A prática cristã na orientação Espírita -na organização religiosa, 
assistencial ou beneficente
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Variedades
A ignorância do bem
Vera Lúcia Behr

Artesanato Solidário – A arte de 
colaborar através de muitas mãos

O Núcleo Espírita Nosso Lar / Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer, desde o início do ano de 2007, de-
senvolve o projeto “Artesanato Solidário” com o objetivo 
de estimular a prática do artesanato como terapia e con-
tribuir financeiramente para a manutenção da casa. Nos 
primeiros anos, nossa instituição contava com um stand 
no evento comercial “Mania de Bazar” que acontecia no 
Beira Mar Shopping, no final das estações de verão e in-
verno, espaço este que, gentilmente, nos era  cedido  pelas 
organizadoras do evento. Desde o final do ano de 2011, o 
bazar passou a ser realizado na Garagem do Núcleo Es-
pírita Nosso Lar, oportunizando a seus colaboradores e 
amigos, uma participação mais direta.

Para que este projeto, nestes sete anos, se tornasse re-
alidade, foi imprescindível a adesão dos colaboradores da 
Instituição, doando peças de artesanato prontas, doando 
material para a confecção de novas peças e se colocando 
a disposição para o trabalho.  Alguns irmãos, individual-
mente ou em grupo, beneficiando-se do artesanato como 
terapia, se sentiram estimulados e trabalham durante todo 
o ano, visando dar sua valorosa contribuição no momento 
da realização do bazar. Também sempre se contou com a 
participação espontânea de voluntários simpatizantes da 
casa que, regularmente, fazem suas doações e contribuem 
para a concretização deste projeto. A todos, nossa grati-
dão.

O próximo Bazar do Artesanato Solidário está sendo 

organizado para acontecer no dia 09 de novembro, na Ga-
ragem do NENL, a partir das 12 horas. E novamente, para 
que consigamos atingir nossos objetivos, será imprescin-
dível a participação de cada um de nós, colaboradores e 
amigos do “Nosso Lar” (NENL - CAPC). Para tanto, con-
vidamos você querido irmão, querida irmã a dar a sua 
contribuição doando peças de artesanato prontas.

Participe! Aceitamos qualquer modalidade de artesa-
nato. Você poderá entregar a sua doação na Secretaria do 
NENL e do CAPC. 

Mais uma vez, temos a oportunidade de auxiliar de 
maneira criativa e alegre, na manutenção de nossa casa, o 
Núcleo Espírita Nosso Lar / Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer. Lugar este, que nos possibilita e nos auxilia 
em nosso crescimento como pessoa e como ser espiritu-
al. Lugar que nos acolhe e que nos dá a oportunidade de 
aprendermos e exercitarmos o amor incondicional, nos 
fortalecendo para os embates de nosso dia a dia.

Fica aqui, também o nosso convite, tão importante 
quanto o primeiro, pra você se fazer presente no dia 09 de 
novembro, trazer sua família, seus amigos e passar uma 
tarde alegre no Nosso Lar, prestigiando o nosso Bazar. 

Além das peças de artesanato, também estaremos ofe-
recendo um delicioso café, com doces e salgados.

Contamos com você! Venha participar!
Muito Obrigada!
Equipe organizadora.

09 de novembro, a partir das 12 horas,  na Garagem do NENL
A ignorância do bem é a causa do mal. 

(Demócrito, 460-370 A. C.)

Ignorância é a falta de conhecimento, isto é, desconhecer.
Nossa vida e o Universo são regidos por leis de evolução, mes-

mo que as desconheçamos, estamos sob sua influência, sentimos as 
consequências, tudo retorna: ação e reação.

Portanto, a cada ato, pensamento, ação ou sentimento que en-
viamos,   estamos co-criando com o Criador Maior que é Deus, so-
mos seus filhos e co-criadores do Universo. Quando formamos um 
pensamento bom ou mau, enviamos para o cosmos nossa criação 
e essa retorna com suas consequências boas ou más, nossa respon-
sabilidade é imensa, nossa criação determina nosso destino, nosso 
futuro. Não somos vítimas do destino, mas responsáveis pela nossa 
felicidade ou infelicidade. 

Inseridos em um todo maior, gravitamos em torno de outras 
vidas como satélites e, muitas vezes, sofremos com isso. Para crescer 
como seres humanos, precisamos de muitas lições e muitas expe-
riências. Aquelas pessoas com quem estamos mais ligados são as 
que, com seus defeitos e qualidades, nos trarão as lições que nossas 
almas mais necessitam. Quantos caminhos são necessários para se 
fazer um homem?

Muitas vezes, neste conjunto de criações mentais e de convivên-
cia diária com inúmeros seres (pessoas e parentes difíceis) que nos 
machucam e fazem sofrer, temos dificuldade de aceitar, sentimos 
mágoa, ressentimento, raiva. A ação do desconhecer, da ignorân-
cia que habita em cada um de nós. Temos dificuldade de sair dessa 
faixa de pensamentos e sentimentos recorrentes, ficamos sem paz, 
perdemos energia.

Podemos aliviar nossos sentimentos e pensamentos agressivos 
de desforra: primeiro nos acalmamos, depois procuramos um di-
álogo com compreensão com a pessoa que nos agrediu. Uma con-
versa amistosa quebra muitos conflitos, se não conseguir, deixemos 
ir em paz, fizemos a nossa parte, estamos  bem conosco mesmos. 

Todavia, se precisamos aprender e evoluir com nossas experiên-
cias, muitas vezes, ferimos os outros, da mesma forma que eles, na 
ânsia dessa experiência, também acabam nos atingindo, por doer 
demais, não conseguimos ver, muito menos compreender.

“Compreender” essa é uma palavra de primeira grandeza, 
quando compreendermos e olharmos o outro com todas suas di-
ficuldades e fraquezas; observaremos que quando uma pessoa nos 
agride gratuitamente, muitas vezes é um ser desesperado na sua 
dor, precisando de atenção e amor, depois tudo se desfaz.

O mal é a ignorância do bem. Não existe ninguém mau, apenas 
ignorante do bem.

Quando alguém nos fere, nos sentimos sem amor, infelizes, tra-
zemos para a esfera pessoal: Porque fez isso comigo? perguntamos. 
No entanto, ele não fez no intuito de nos ferir, estava apenas se de-
fendendo, não estava contra nós, mas a favor de si mesmo. 

O maior ato de amor que podemos ter, amor por nós mesmos 
e pelos outros, é curar as nossas almas primeiro e depois a dos ou-
tros, cortando os laços de sentimentos negativos. É perdoar. É nos 
libertarmos.

Espaço 
reservado 
para você
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Não se aborreça, é 
o sinal dos tempos 

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Das Amarguras da Vida

Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Houve um tempo em que as pes-
soas eram solitárias, mas estavam 
em plena integração com o meio na 
qualidade de pastores de animais e de 
agricultores. Não havia telefone, tevê, 
computador e as emissoras de rádio 
eram raras; mais raros ainda eram os 
receptores, enormes, pesados, a vál-
vulas, movidos a baterias do tamanho 
das usadas hoje por carros. Para reno-
var a carga eram levadas até o moinho 
da aldeia onde um dínamo era conec-
tado a elas para repor a carga. 

Não se aborreça, leitor, esse tem-
po tem menos de 75 anos. A diver-
são, rara, era marcada por fins de 
semana, não todos, claro, em que 
pequenas festas chamadas popular-
mente de surpresas (pequenos bailes 
nas casas, com comes e bebes), nada 
mais que a comemoração de aniver-
sários de pessoas da comunidade. 
Fora isso, tinha, também, pequenas 
reuniões familiares chamadas de 
serões, ou filós, em que se reuniam 
duas ou três famílias para falar de 
muitas coisas e até cantar, comer e 
beber.

Havia solidão, sim, mas muito 
bem compensada. Veja: no aniversá-
rio de alguém, os amigos se combi-
navam e batiam lá, de surpresa, e já 
iam matando galinhas que, minutos 
depois estavam na panela ou no for-
no para serem consumidas com ar-
roz, polenta, batata, vinho e alguma 
música ao vivo, que se transformava 
em baile. Tudo ao natural.

Quem viveu esse tempo sabe que 
até as paredes da casa eram arranca-
das, despregadas, para que o salão fi-
casse maior e o baile pudesse esquen-
tar. Nada de microfone, alto-falante, 
tudo como hoje se diz: no acústico.

Havia solidão, sim, mas muito 
bem compensada pelos já referi-

dos serões ou filós, onde os vários 
membros de duas ou mais famílias 
se sentavam na sala ou na varanda, 
dependendo do clima e, entre o som 
de algum violão ou gaita, mas nem 
sempre com música, iam surgindo 
causos, poemas e canções, com a 
participação de todos.

As pessoas se olhavam nos olhos, 
falavam com clareza audível, vibra-
vam umas com as outras, discutiam e 
discordavam também, mas não havia 
crime, vingança, estupidez, cruelda-
de, ladroeira. Não havia droga nem 
beijo na boca em público. O padre 
rezava a missa de costas para o pú-
blico, em latim. Dominus vobiscum!

Esse tempo foi sendo engolido 
pela chegada dos tratores, da energia 
elétrica, dos telefones de manivela 
e, mais tarde, de disco, pelos rádios 
transistores movidos a pilha descar-
táveis e bem mais tarde pelas tevês, 
através de antenas repetidoras, e só 
mais tarde, pelas antenas parabóli-
cas.

Para se falar por telefone de uma 
cidadezinha do interior com a capi-
tal, usava-se o serviço da telefonista, 
encomendava a ligação pela manhã 
e talvez à tarde fosse possível falar, 
com dificuldade de nitidez.

Hoje, através de um aparelhinho 
com 100 gramas de peso e do tama-
nho pouco maior que uma caixa de 
fósforos (lá no passado também não 
tinha fósforo, eram os isqueiros acio-
nados com pedra de faísca), qual-
quer criança aciona interlocutores ao 
redor do mundo.

Mas, em compensação, estamos 
cada dia mais sós, procurando a 
companhia dos animais, das drogas, 
da velocidade. Onde isso vai dar?  

Vai dar no brejo, enquanto a es-
piritualidade não for assumida.

Conflitos em relacionamentos são naturais no ser 
humano, entretanto, vivemos com a atenção voltada 
para nosso próprio umbigo e acreditamos que tudo à 
nossa volta existe para nos satisfazer, para nos comple-
tar, para nos dar alegria e felicidade, então cada conflito 
torna-se um drama.

Tudo à nossa volta simplesmente existe e está no 
mundo tridimensional porque alguém plasmou por ra-
zões as mais diversas. Está tudo lá fora, independente 
da nossa vontade. Até podemos fazer uso desse ma-
terial com a consciência de que ele não nos pertence, 
portanto, não devemos dele nos apropriar.

O mundo espiritual que chamamos de material - 
onde nossa consciência está ancorada - nasce na mente 
dos homens, de todos os homens, é uma criação coleti-
va, estimulada e desenvolvida com a energia da mesma 
fonte: a fonte a que denominamos Deus, de onde ela se 
expande e para onde retorna.

Independente de nosso ego existir, o mundo está 
aqui, ou lá fora, dependendo de como o interpretamos.

Dessa divergência de interpretação do que seja o 
mundo – de acreditar que o mundo existe para nós – é 
que nascem sentimentos como a amargura, a tristeza, o 
inconformismo e outros tantos que povoam nosso ima-
ginário e nossa alma.

Dessa maneira, os conflitos são fontes importantes 
para avançarmos em nossa compreensão do que seja 

a vida e o mundo, mas costumamos encará-los como 
resíduo de relações mal resolvidas.

Ao nos afastarmos de alguém por causa dos confli-
tos, corremos o risco de levar conosco uma carga ener-
gética pesada, que se tornará um peso para arrastarmos 
por todo o sempre. Sim, sempre, pois a alojamos em 
nosso campo magnético. Fica arquivada como backup 
de um acontecimento que não queremos perder. Dize-
mos que queremos esquecer, mas armazenada em nos-
sa consciência, jamais nos livraremos dela.

Por essa razão, desenlace de relacionamentos preci-
sa ser tratado com seriedade, serenidade e a compreen-
são de que no universo encontramos, e encontraremos 
muitos parceiros para todo tipo de empreitada, mas 
assim como os astros seguem rotas pelo universo in-
finito, nós também seguimos uma viagem interminá-
vel e precisamos estar com nossa estrutura energética 
sempre apta a novas aventuras, com espaço disponível 
para o novo.

Carregar conosco amargura, mágoa e ressentimen-
tos, significa que teremos que enfrentar novas situações 
idênticas para aprender a lição mal assimilada e poder 
descartar o peso energético desarmônico. As filosofias 
orientais chamam a isso de karma.

Como religiosos, poderemos encarar isso como pe-
cado e perdão. Como engenheiro, vejo a situação como 
carga e descarga de energia, sem drama.
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Reportagem de Capa
Fotos: ANDRE MAIA

4º RISOTO SOLIDÁRIO DO CAPC
Com muita alegria, foi realizado o Quarto Risoto 

Solidário do CAPC, evento que já se tornou uma 
tradição na Casa e que, como nos dois últimos, 

aconteceu no Centro de Eventos Petry, em Biguaçu. A 
festa tem por objetivo o congraçamento da grande família 
Núcleo/CAPC em torno do sublime objetivo que nos une 
- a solidariedade humana.

A cada dia, mais e mais pessoas acorrem ao Núcleo e 
ao CAPC na busca da cura para as suas aflições e moléstias 
ou do seu crescimento pessoal. Desta forma, mais de mil 
contatos são feito diariamente e, para que se possa aten-
der a todos, dedicando a cada um a atenção necessária, 
constantemente se ampliam o espaço físico e o quadro de 
colaboradores voluntários.

Nas duas Casas, se desenvolvem as mais diversas te-
rapias, o CAPC é um Centro de Apoio que prima por dar 
o melhor tratamento com amplo cuidado e desvelo. Ta-
manho volume de trabalho sempre exige grande volume 
de recursos, tanto humanos quanto físicos, traduzidos 
em equipamentos, materiais de consumo e para assepsia, 
alimentação dos internos, medicamentos, energia elétri-
ca, pagamento de funcionários e fornecedores, uma lista 
quase sem fim de itens indispensáveis para atender, com 
a qualidade necessária aos seres humanos necessitados de 
atenção e cuidados.

A forma encontrada para equacionar a questão finan-
ceira foi a realização dessa festa que, além de proporcio-
nar um encontro festivo e saudável entre colaboradores, 
familiares e simpatizantes de nossa causa, ainda deixa em 

nossos cofres uma reserva financeira que cobre as faltas, 
cada vez mais frequentes, em nossa arrecadação mensal.

A festa se faz com parcerias, trabalho, alegria e serieda-
de. Muitos voluntários se irmanam na venda de convites, 
uma equipe organizadora se esforça  em prever e suprir os 
mínimos detalhes para a realização da festa.

Parceiros como a Cassol, a Beco Castelo, a Schaefer 
Yatch’s, a Orsegups e a Orsitec  injetam os recursos neces-
sários para movimentar o evento.

Chefs de cozinha se esmeram em produzir e servir os 
mais deliciosos sabores de risoto. Este ano, foram 61 riso-
teiros que, por amor, se entregam de corpo e alma, trans-
bordando alegria e otimismo.

Parceiros fantásticos são os proprietários do Centro de 
Eventos Petry que colocam a sua casa à disposição já pelo 
terceiro ano consecutivo e, sem medir esforços, se esme-
ram no atendimento ao público.

A Banda Kauana tocou pelo segundo ano consecuti-
vo e ela trouxe ao Risoto Solidário um novo brilho, novos 
parceiros num mesmo objetivo.

Logo na entrada, o público se deslumbrava com a deco-
ração da recepção feita por Maurício, da Maurício Noivas, 
que coloca toda a sua criatividade a serviço do bem maior.

Assim, é que a Direção Geral do NENL/CAPC vem, 
através do informativo, agradecer a todos os que empe-
nharam esforços, viabilizando a realização do 4º Risoto 
Solidário, consolidando e tornando-o não só parte do ca-
lendário de eventos de nossa Instituição como, também, 
da nossa sociedade.

Foto: ANDRea aguiar
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4º RISOTO SOLIDÁRIO DO CAPC

Fotos: ANDRE MAIA
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Terapias
Manual de Operação – Salinização
Equipe de Práticas Terapêuticas:
Katia Eliete Pereira Francisco
Lourdes Maria Gonçalves Margarida
Luis Guilherme Prado Valles
Mauro Borba

Histórico - o processo de salinização foi 
proposto pelo Irmão Savas – médico e Men-
tor da Casa – em consórcio com um Irmão 
também médico, de origem alemã, através de 
psicografia.

No inicio, a interlocução mediúnica evo-
cava um série de questões de ordem técnica no 
que concernia à construção do equipamento e 
à obtenção dos vários tipos de sais que com-
põem a fórmula.

Frente às dificuldades, o Mentor e seu par 
no plano espiritual foram, aos poucos, abrindo 
as portas para que pessoas com nível técnico, 
aqui no plano físico, pudessem materializar o 
projeto.

Objetivo - conforme orientação do plano 
espiritual, o conjunto de sais dissolvidos em 

solução aquosa, em proporções absolutamente 
precisas iria compor a totalidade das necessida-
des iônicas de um indivíduo em desequilíbrio.

A Técnica - o princípio adotado é relativa-
mente simples e se baseia na impregnação de 
padrões elétricos por conta de uma diferença 
de potencial, ou seja, “quem tem mais doa para 
quem tem menos” logo em uma primeira pas-
sada, já se observa a possibilidade de se fazer 
uma desintoxicação para aqueles níveis iôni-
cos elevados, e um aporte de íons quando se 
detecta a falta dos mesmos.

Para se produzir uma corrente elétrica e 
acelerar o processo de ionização é indispen-
sável que a solução esteja em constante movi-
mento e dentro de um mesmo ritmo. Aciona-
-se um feixe de LAZER em infravermelho que 

faz com que as moléculas dos sais dispostos 
na forma iônica na solução sejam “quebradas”, 
sempre que isto acontece, existe a chamada 
transmutação à abaixa potencia, idêntica aos 
processos metabólicos de nosso corpo.

O borbulhar do sistema mantido por uma 
bomba de aquário permite a movimentação 
constante dos íons dentro da solução e, tam-
bém, auxilia o operador na manutenção de 
um estado de pensamento específico, capaz de 
materializar as moléculas necessárias e a im-
plantação na área afetada.

Aplicação: foram escolhidos estrategi-
camente quatro pontos para a colocação dos 
eletrodos e que têm uma correspondência es-
pecífica com o metabolismo macrofuncional 
do nosso organismo, a saber:

Eletrodo do Fígado: este órgão é o “arma-
zém” do sangue e se comporta como um almo-
xarifado. É a nossa reserva de energia (sangue) 
quando está estagnado, o sangue que circula 
pelo nosso organismo é pobre em nutrientes e 
energia, os eletrólitos dissolvidos não reagem 
mais aos estímulos neurais e um elevado ní-
vel tóxico sobrecarrega todo o organismo. O 
oposto é verdadeiro, os estados de plenitude 
do fígado disponibilizam toda nossa reserva 
energética, deixando-nos em um estado de 
descontrole – nos estados de deficiência, o 
indivíduo se comporta com ressentimento e 

mágoa, nível tóxico e no estado de plenitude, 
a raiva se manifesta e, em uma condição mais 
severa, se manifesta pela crueldade.

Eletrodo do Baço: o Baço e o Pâncreas 
são os responsáveis pela assimilação da ener-
gia quando nos alimentamos, separando o 
puro do impuro, o que é puro sobe para os 
pulmões e vai formar o sangue no centro 
do peito, o que é impuro desce e é excreta-
do, o estado emocional que afeta o Baço são 
os pensamentos obsessivos, eles fazem com 
que esta sua capacidade de separar as vibra-
ções puras e impuras fique comprometida. É 
imensa a importância deste órgão.

Eletrodo da Artéria Femural: Esta arté-
ria, por ter um calibre bem grosso, e de fácil 
acesso foi escolhida para implantação deste 
eletrodo.

Eletrodo do Antebraço: Este, certamen-
te, é o eletrodo mais estratégico do sistema, 
pois está colocado sobre o trajeto do Meridia-
no do Triplo-Aquecedor e cujos pontos nes-
ta área são responsáveis pela assimilação de 
nutrientes ao tempo que provoca um estado 
de relaxamento e analgesia indispensável ao 
paciente oncológico.

Eletrodo 5: este é colocado sobre a área 
afetada, com objetivo específico.

Espaço 
reservado 
para você
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Economia
APOSENTADORIA, UM TEMPO 
DE PAZ E DE GUERRA! DE 
GUERRA E DE PAZ!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

Seu celular 
suporta dois 
ou mais chips? 
Então leia isto...

Vamos falar sobre ‘preparar-se para uma aposen-
tadoria’. No sentido trabalhista é deixar de trabalhar 
no emprego que tinha e também passar a viver dos 
rendimentos que foram poupados, numa previdência 
púbica ou privada ou combinada. Como passar a viver 
só com os rendimentos da aposentadoria? Como viver 
assim de um dia para outro? Lembre que essa situ-
ação não surge de um dia para o outro, ela já estava 
ali desde o primeiro dia de trabalho e por que todos 
se deparam como se fosse uma situação nova? Porque 
é nova! É o inusitado da vida, não sabemos se che-
garemos a um determinado estágio, só viremos saber 
se o ‘estágio’ chegar... e chegou, e agora? Agora é con-
tinuar vivendo e com alegria, porque muitas outras 
possibilidades surgem ou podem ser criadas. Por que, 
então, muitos não se preparam? Não se preparam em 
função do seu estilo de vida. Quem entende que coisa 
boa é só ir trabalhar, é só manter a rotina de acordar 
cedo, levantar-se, arrumar-se e sair de casa e não acei-
ta que outra situação não possa ser igualmente boa, 
fica triste, o que ‘pega’ é não ter para onde ir depois 
da rotina matinal. É ter que conviver com a realidade 
da casa, do lar e daí vêm os questionamentos: O que 
farei? Oras, vá viver... Olhe para dentro de sua casa, 
olhe para o lar que foi construído... Comece a curtir 
tudo aquilo que você construiu. Gostou do que viu? 
Ótimo, você é uma pessoa realizada, resta continuar 
agindo da mesma forma, não há muito que acrescen-
tar. E se não está gostando muito? Então eis ai o seu 
novo trabalho. Construir sua casa nova ou teu novo 
lar. Comece a consultar seus sentimentos... O que de 
fato você quer fazer desse e nesse tempo livre? Abor-
rece viver com quem está vivendo? Comece a se pre-
parar para ir viver com quem você realmente sempre 
quis viver, mesmo que esse alguém seja apenas você 
mesmo. Não precisa ser assim, uma mudança brusca 
e tampouco intempestiva, mas aproveite e comece a 
se preparar para isso, desde que seja uma coisa boa. 
Não tem coragem de iniciar o processo? Procure os 
serviços de um profissional, um psicólogo, você ago-
ra tem tempo... Quer dar um basta naquela casa que 
só lhe trouxe dissabor, seja a da praia, do campo ou 
que é um sumidouro de recursos? São gastos de IPTU, 
profissionais da limpeza e conservação? É geladeira 
que enferruja? Fogão que entope? Pintura para fazer? 
Telhas quebradas? Ninguém aparece para ajudar? 
Está na hora de vender. Chame os herdeiros, propo-

nha negócio, caso ninguém queira 
comprar, abra a venda para tercei-
ros. Cuide de seus ganhos, você vai 
precisar para passear e para cuidar 
mais de você. Terá que pagar por 
serviços de podólogo, fisioterapeu-
ta, academia de exercícios e dança; 
terá que fazer limpeza de pele com 
mais frequência e também fazer 
poupança financeira, pois a cada 
ano os valores da aposentadoria se 
reduzem. Aquele patrimônio era 
seu investimento, lembra? Então, 
está mais do que na hora de come-
çar a usufruir. O que mais quer é 
continuar trabalhando? Continue, 
não há problema algum. Quer ficar 
em casa sem compromisso profis-
sional? Fique. Assistir TV sempre 

foi o que queria fazer? Assista, desconsidere todas as 
críticas negativas que lhe farão por essa sua escolha. 
O que lhe dá tranquilidade? Lembre que felicidade 
não são horas e horas só de gargalhadas, mas pode 
ser tranquilidade de alma... Poder dizer COISA BOA! 
Quer se voltar a outros campos? Experimentar a vida 
artística? Quer se envolver com as lides da sua comu-
nidade? Quer entrar na política partidária? Vá, siga 
em frente... Não gostou? Sai!

Que tal começar a produzir material didático da 
sua área? Diploma? Titulação? Não precisa mais. Você 
agora está livreeeeeee! Produza... Não tem quem pu-
blique? Tem sim, você mesmo! Temos essa opção ma-
-ra-vi-lho-sa que se chama site www.publico o que 
quero e pronto... Essa ferramenta é um espetáculo... 
Não fira a Constituição e pronto... você fará todas as 
publicações que sempre quis e não se achava com 
coragem porque não se valorizava ou, o pior, por 
que acreditou demais nas pessoas que lhe invejavam 
e que lhe reprimiam!!!! Que tal convidar algumas 
pessoas para produzirem uma obra coletiva? Contar 
como foi a participação de cada um na construção da 
empresa na qual trabalharam? Não, não é falar mal 
das pessoas ou contar desgraças... Relatem, contem 
as graças, as coisas boas.... os amores....as uniões....os 
‘foras’...o lúdico e ainda, há a possibilidade de ganhar 
dinheiro. Que tal produzir algo de forma científica? 
Que tal escrever sobre as mudanças das ruas de seu 
bairro, de suas comunidades? Outra sugestão é co-
nhecer o Estado de Santa Catarina de ponta a pon-
ta! O Estado em que mora? Que tal organizar-se com 
mais duas ou três pessoas e desafiarem essa propos-
ta? Máquina fotográfica em mãos e estrada à frente... 
Sem pressa, afinal você está aposentadoooooooo e já 
descobriu que não precisa ter pressa. Quer só passear, 
sem produzir, excelente, quem sabe não é esse o seu 
aprendizado, a sua necessidade? Quer assumir uma 
função que sempre quis, mas não o fez porque temia 
as reprimendas por ser uma função que os seus consi-
deravam algo ‘menor’? Agora você pode! Já descobriu 
que você será seu grande companheiro até seu ultimo 
dia de jornada na Terra.

E agora outro desafio... que tal o olhar para dentro 
do próprio quarto de dormir? Está do jeito que você 
quer? Que tal dar uma geral no seu armário de roupas? 
Tirar toda aquela roupinha surradinha? Jaquetas que 
não cabem mais? Roupas que não quer mais... que tal 
trocar todo o quarto???? Pintar as paredes? Pedir para 
as pessoas que sempre foram muito chatas se afastarem 
um pouco mais? Pedir para irem morar em outro lugar? 
Preparar para uma verdadeira revolução pessoal? 
Olhe para si, converse consigo, está satisfeito com 
tudo? Se sim, ótimo, essa fase já foi vencida e então 
pergunte o que pode melhorar? Nada? Que bom! 
Muitas coisas? Mude! Prepare-se para criticar bem 
menos os outros, você verá o bem que isso lhe fará, 
será uma maneira de afastar ainda mais quem só lhe 
critica negativamente. 

A aposentadoria para você era e é sinônimo de 
coisa desagradável e você não se preparou para isso? 
Que bom você não sofreu antecipadamente e pode 
transformar essa nova situação em algo agradável. Es-
tar aposentado pode significar estar mais disponível 
para um trabalho voluntário, para se dedicar mais ao 
outro, para fazer o que lhe dá prazer! 

Faça tudo para ser feliz!

É muito comum encontrarmos aparelhos que 
suportam mais de um chip. O mercado 
possui uma quantidade considerável de 
modelos que suportam dois, três e até 
quatro chips, então, logo pensamos que 
isto pode ser algo muito bom devido 
à precária cobertura que as ope-
radoras de telefonia possuem e 
onde não há sinal de uma, pode 
haver sinal de outra.

Muito correto este pensamen-
to e funciona desta forma mesmo, 
porém, é preciso prestar muita aten-
ção a um pequeno detalhe que não 
é divulgado pelos fabricantes e, certa-
mente, o vendedor que irá atender você 
também não saberá responder. A solução será você procurar as infor-
mações na embalagem do produto que pretende comprar ou na internet.

Você deve estar se perguntando de que informação estou falando. Es-
tou falando da tecnologia por trás do aparelho dual chip e que determi-
nará se você realmente possui um aparelho com dois chips e ponto ou se 
apenas possui um aparelho que na verdade contém dois chips dentro, mas 
nada mais faz do que alternar o seu uso entre um e outro.

Há uma grande diferença nisto. Concorda? No primero caso, o apare-
lho possui dois chips dentro dele e ambos funcionam o tempo todo. Você 
pode estar em ligação usando o chip1, pode estar usando o 3G no chip1, 
pode estar fazendo qualquer coisa com o chip1 e isto não afetará o chip2 
que também continuará funcionando e podendo receber ligações e fazer 
as demais tarefas. A este tipo de tecnologia chamamos DSFA - Dual Sim 
Full Active - que está na maioria dos celulares.

O que os fabricantes não informam ao consumidor leigo é a existência 
de uma tecnologia inferior que não permite o uso simultâneo dos dois 
chips de forma que, se você estiver usando o seu plano de dados 3G ou 
fazendo uma ligação no chip1, o chip2 estará em standby, praticamente 
inativo, e em muitos casos nem ligação receberá, muito menos ficar com 
o 3G ativo, logo, você não tem um aparelho dual chip e sim um aparelho 
que alterna o seu uso entre dois chips. A esta tecnologia chamamos DSDS 
- Dual Sim Dual Standby - que está na minoria dos celulares que compor-
tam dois chips, mas, vale você verificar antes de comprar.

Um grande abraço e divirta-se com seu aparelho.
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Maria Bethânia Viana Teles Velloso, ou simplesmente Maria 
Bethânia. Uma das maiores interprete da MPB.

Em 2001 ela comemorou seus 35 anos de carreira num show 
histórico no Canecão, com a participação de convidados ilustres 
da MPB. Tal show foi registrado neste CD, lançado recentemente 
pelo selo Biscoito Fino, 11 anos após sua gravação, com o título 
de MARIA BETHÂNIA – NOITE LUZ i DIA, vol. 1 e vol.2.

Vale a pena conferir. 

01. Maria Bethânia - Banda Maria Bethânia
02. De Manhã - com Caetano Veloso
03. O Canto De Dona Sinhá (Toda Beleza Que Há) - com Vanessa 

Da Mata e Caetano Veloso
04. Dona do Dom - com Chico César
05. Primavera - com Carlos Lyra e Mariana De Moraes
06. Sina de Caboclo
07. Opinião
08. Guantanamera
09. Diz Que Fui Por Aí
10. Nem o Sol Nem a Lua Nem Eu - com Lenine
11. Quando Você Não Está Aqui - com Branco Melo e Arnaldo 

Antunes

12. Água e Pão (Bahia)
13. Expresso 2222 - Instrumental
14. Lamento Sertanejo / Forró do Dominguinhos - com Gilberto 

Gil
15. Viramundo - com Gilberto Gil
16. Se Eu Morresse De Saudade - com Gilberto Gil
17. Adeus, Meu Santo Amaro (citação)
18. Noite de Estrelas - com Roberto Mendes
19. As Canções Que Você Fez Para Mim
20. Antes Que Amanheça - com Chico César
21. Juntar o Que Sentir - com Renato Teixeira
22. Depois de Ter Você - com Adriana Calcanhoto
23. Pra Rua Me Levar - com Ana Carolina
24. Apesar das Ruínas e Da Morte (texto)
25. Sonho Impossível
26. Sem Fantasia - com Chico Buarque
27. A Moça do Sonho - com Chico Buarque e Edu Lobo
28. Maricotinha - com Moreno Veloso, Nana Caymmi e Dori 

Caymmi
29. Começaria Tudo Outra Vez
30. Alegria
31. O Que É O Que É?

Dicas e Entretenimento

Filme
gravidade
Paulo Monteiro

Diretor: Afonso Cuarón
Elenco: Sandra Bullock e George Clooney

No espaço, a 600 km  de distância da Ter-
ra, sem oxigênio, sem som, no vácuo, onde a 
gravidade é inexistente, a vida é impossível! 
Tal  é o ambiente inóspito do filme do mexica-
no  Alfonso Cuarón, onde as visitas do homem 
são sempre viabilizadas apenas por aparatos 
ultrassofisticados, mas não necessariamente 
confortáveis, desenvolvidos para garantir a sua 
sobrevivência. Gravidade (“Gravity”)  abriu o 
Festival de Veneza sob muitos aplausos e está 
cotado para concorrer ao Oscar de melhor 
filme, de melhor atriz e melhores efeitos espe-
ciais.

Utilizando-se, praticamente, de apenas 
dois atores, a Dra. Ryan Stone (Sandra Bullo-
ck), em sua primeira missão espacial, enge-
nheira médica que foi destacada para, sob a 
supervisão e apoio do experiente astronauta 
da NASA, Matt Kowalski (George Clooney), 
consertar   circuitos na estação espacial que 
abriga o Telescópio Hubble; após um terrível 
acidente, que deixa os dois protagonistas prati-
camente à deriva no espaço – e nós junto com 
eles, graças à espetacular tecnologia, quase um 
“reality show”, utilizada e potencializada pelo 
3D da sala de espetáculos - o filme narra a 
odisseia da dupla para tentar sobreviver e re-
tornar ao lar.

Impossível não mencionar a impressio-
nante tecnologia utilizada no filme, que inclui 
longos planos sem cortes, técnicas de filmagem 
que possibilitam que o espectador observe 

CD
MARIA BETHÂNIA – LUZ i DIA

A arte da 
Felicidade 
Dalai Lama e Howard Cutler
Editora Livraria Martins Fontes 
Editora Ltda, 1. Ed., 2.000, 
361 páginas

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

Neste livro, Dalai 
Lama nos presenteia 
com seus conceitos 
sobre a busca da feli-
cidade, a necessida-
de de vivenciar, no 
dia a dia, a compai-
xão, a bondade e o 
amor.

Segundo ele, 
buscar a felicidade 
é o principal pro-
pósito de nossa existência, mas, para isso 
descreve sobre a necessidade da discipli-
na, treinamento mental, da satisfação, do 
contentamento interior e da autoestima. 
Faz-nos refletir sobre a ética, a natureza 
humana e sobre o propósito de vida.

Fornece dicas de como encarar a dor, 
a morte, a raiva, a culpa e a resistência à 
mudança e estabelece uma nova perspec-
tiva diante do inimigo.

Finaliza o livro descrevendo sobre o 
processo de mudança pessoal, sobre a an-
siedade e o amor próprio.

livro
tudo de perto, o que aumenta a sensação de ser 
um participante efetivo, e efeitos visuais realis-
tas nas cenas de explosão e belas imagens da 
Terra e seus espetaculares fenômenos naturais. 
A respiração da personagem é ouvida quase 
o tempo todo e varia de acordo com seu ní-
vel de estresse, fazendo faltar também o ar de 
quem está do lado de cá da tela. O espectador 
só respira quando Clooney entra em cena com 
a calma de seu personagem e piadas sobre be-
bidas e mulheres, mesmo quando a vida está 
por um fio.

Apesar de algumas brechas técnicas no 
roteiro, que escancaram a inviabilidade de 
algumas soluções adotadas pelo filme, vários 
astronautas convidados a assistir ao filme de-
clararam que é daquele jeito mesmo, do modo 
como se portam os personagens de Cuarón, 
que eles se sentem na órbita da Terra. Fantasti-
camente realista, como não se via desde “2001 
– Uma Odisseia no Espaço” (1968), a obra-pri-
ma cinematográfica de Stanley Kubrick, o fil-
me também não prescinde de apresentar cenas 
antológicas, como a do nascimento do Sol na 
linha do horizonte e, sobretudo, aquela em que 
Bullock flutua em posição fetal no interior de 
uma estação espacial semidestruída.

Para além de suas inegáveis qualidades 
técnicas, que farão com que você espectador 
se sinta flutuando na imensidão do espaço, ao 
lado de Bullock e Clooney, sufocando em de-
sespero e lutando pela vida, Gravidade ainda 
consegue, sem jamais abandonar a tensão e 
o suspense, contar-nos uma história simples, 
mas profundamente impactante e humana, na 
qual o maior desafio se encontra nos próprios 
personagens, e o espaço é apenas um pretexto 
– ou uma metáfora – para despertá-lo. Não a 
fronteira final, mas uma fronteira inteiramente 
pessoal.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
ATITUDES
EMPREENDEDORAS

Édis Mafra Lapolli

Atitude é algo 
que vai além do 
comportamento, 
é uma predisposi-
ção que a pessoa 
tem e que pode ser 
favorável ou desfa-
vorável a um dado 
evento em que ela 

deve tomar uma decisão. As atitudes são práti-
cas com valores respaldados no conhecimento 
adquirido e que se tornam prática diária.

Conceitualmente, a atitude possui três 
dimensões: cognitiva, emocional e comporta-
mental.

A dimensão cognitiva está relacionada aos 
aspectos racionais como, por exemplo, o co-
nhecimento adquirido sobre um determinado 
assunto, a opinião, as crenças e os valores que 
mantemos como fundamentais para ajudar 
em nossas decisões.

 A dimensão emocional está diretamente 
associada aos nossos sentimentos. Sentimos 
prazer ou não em realizar determinada tarefa. 
Qualquer que seja a situação em que nos en-
volvemos, ela é sempre carregada de emoção, 
algumas vezes positivas e em outras negativas.

A dimensão comportamental é a dimen-
são da ação. Por ela ser concreta, é a mais facil-
mente identificável das três.

A ação, ou seja, agir é a parte fundamental, 
é o que dá sentido à análise e à reflexão sobre 
as situações de vida que nos envolvemos. As-
sim, quanto mais consciência tivermos de nos-
sas atitudes, mais nos desenvolvemos como 
pessoa. E, teremos mais consciência de nossas 
atitudes, quanto mais nos conhecermos. 

Para que possamos dizer que nossa atitude 
é empreendedora, suas três dimensões, neces-
sariamente, devem ser congruentes, devem es-
tar alinhadas positivamente frente à situação 
que necessita de ação.

Muitas pessoas possuem atitudes empre-
endedoras mesmo sem possuírem um empre-
endimento. São pessoas que têm característi-
cas de: criatividade, liderança, visão sistêmica, 
proatividade, entre outras.

•	 A criatividade foca a inovação em rela-
cionamentos, impulsiona novos desen-
volvimentos, flexibiliza o pensamento, 
une a lógica e facilita a interpretação 
dos processos e o trabalho. Pessoas 
criativas são as peças chave para im-
plantar inovação.

•	 A liderança é a arte de saber delegar, 
transmitindo uma visão clara de ob-
jetivos e metas, sabendo estimular a 
motivação naqueles que estão em sua 
volta. Bons líderes desenvolvem habi-
lidades como a comunicação, relacio-
namento interpessoal, visão sistêmica, 
foco nos resultados, entre outras.

•	 Pessoas com atitude empreendedora 
de liderança são fiéis a sua filosofia de 
vida, buscam sempre melhorar, dele-
gam decisões e valorizam problemas e 
fatos inesperados e os transformam em 
oportunidades.

•	 A visão sistêmica, uma das principais 
características do empreendedor, é um 
conjunto de conhecimentos e instru-
mentos desenvolvidos que têm como 
objetivo tornar mais claro todo o con-
junto e nos mostrar as modificações 
necessárias para melhorá-lo.  No de-
senvolvimento de um plano de ação, é 
essencial entender cada ação estabele-
cida e, principalmente, como ela se re-
laciona com o objetivo final do plano. 

•	 A proatividade é a força propulsora da 
atitude empreendedora, é gerar opor-
tunidades e saber aproveitá-las, ou 
ainda, é saber antecipar-se aos acon-
tecimentos. Para melhor desenvolve-la 
é necessário trabalhar bastante com a 
intuição e a empatia. 

Na atual era do conhecimento, estamos 
em constante interação com o meio e este se 
apresenta em profundas mudanças, pois o que 
tem valor hoje, pode não ter mais amanhã e 
vice-versa. Dessa forma, precisamos repensar 
nossas atitudes e, cada vez mais, adquirirmos 
atitudes empreendedoras.

Uma das formas de atenuar o ritmo corrido que vivemos hoje, é encontrar um 
tempo para dedicarmos às artes. Qualquer arte, sem precisar que ela seja linda aos 
olhos de quem vê. Trago aqui como possibilidade, “poetizar a vida”.

No dia a dia, são tantos os afazeres a cumprir ou já cumpridos (para quem está 
aposentado), que podemos esquecer da singeleza da vida, assim deixando de ver a 
poesia do que está a nossa volta.

Olhe para qualquer objeto ao seu redor. Agora faça o seguinte exercício: o que 
você vê?

Dou um exemplo: se você pesca no mar, olhe para o horizonte! Você vê: água. 
Mas se você ampliar poderá pensar no infinito, futuro, mundo, descanso, planeta, 
imensidão, música.  Faça conexões entre essas palavras, veja e  imagine além do que 
você vê de concreto. 

Quando fazemos esse exercício podemos despertar sensações, perceber o mun-
do de forma diferente do que sempre percebemos, e enriquecer nossa imaginação! 

Você também pode “poetizar” alguém ao seu lado. Faça isso com alguém que 
você convive mas que o está incomodando com seu jeito de ser. Por exemplo: Ma-
ria costuma ser muito crítica. Mas você também pode ver que Maria é bondosa, 
responsável, honesta, divertida.  Ampliamos nosso olhar sobre quem está a nossa 
volta, respeitando a forma de ser de quem gostamos.

Nossa vida pode ser enriquecida quando conseguimos enxergar além do que 
está óbvio. Nos satisfazermos só com o óbvio, é economizar nossa capacidade de 
prazer na vida, de ampliar nossos conhecimentos. 

Desenvolvemos nossa criatividade quando vemos além do óbvio. Descobrimos 
novos interesses, novas soluções, pessoas, formas de ser e viver. Aumentamos a 
aventura humana!! 

Assim, conseguimos por em prática “a arte de viver” ou como se diz “viver é 
uma arte”!

VOCÊ, UM POETA!
Susan Aparecida Mariot 
Psicoterapeuta  -  Crp 12/01248

Espaço 
reservado 
para você

arquivo web
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Entrevista

Porque a opção pelo Espiritismo?

O espiritismo, na verdade, surgiu num 
momento bem delicado, eu sempre fui ca-
tólico e, em 1995, com o advento da falta do 
meu pai, da morte dele, resolvi ir buscar algo 
mais e, num momento de profunda tristeza, 
apareceu o Irmão Álvaro na minha vida. Já o 
conhecia antes, na época do futebol, pois joga-
mos três ou quatro partidas juntos e, também, 
ele era gerente de conta bancária  da firma do 
meu pai. Quando ele morreu, minha mãe quis 
ir ao Núcleo, ela estava muito deprimida e eu 
junto, fui de carona. Ali eu recebi uma explica-
ção do que é a vida, do que é a morte e coisas 
que eu nunca tinha escutado na minha vida, 
nunca tinham me explicado como funciona-
va esta questão: vida e morte. Diante daquelas 
respostas, comecei a frequentar as palestras, as 
doutrinas e os passes. Interessante que, nesse 
meio tempo, eu tive um problema muito sé-
rio no joelho e o Irmão Álvaro, guiado pelo 
Irmão Savas, me passou o diagnóstico de rom-
pimento do ligamento cruzado posterior, e 
que se eu quisesse voltar a jogar futebol, teria 
que fazer a cirurgia da terra. Dias depois, fui 
até o meu médico, que me pediu uma resso-
nância magnética, o resultado, como era de se 
esperar, me deu o mesmo diagnóstico que o 
Irmão Savas havia me dado dias atrás. Quan-
do o médico me falou, comecei a rir, dizendo 
que eu já sabia, já imaginava. Logo após este 
acontecimento, comecei a frequentar o Nosso 
Lar, já curado do joelho, é claro. Lembro-me 
da época em que fui trabalhar no laboratório 
junto com  a Irmã Anália, que muito me en-
sinou. Alguns anos depois, a convite da Irmã 
Odaléia e impulsionado por ela, fui para uma 
Missão no Peru. E de lá para cá nunca mais sai 
do Núcleo, hoje é a bandeira que eu levanto, é 
a bandeira em que eu procuro viver. 

Qual sua função hoje, no Núcleo?

Hoje trabalho nas quartas feiras à tarde, 
com a Irmã Carime, nos trabalhos físicos espi-
rituais e, à noite, com o grupo Andino. Cuido 
também desta parte de eventos da Casa que 
visa buscar arrecadação financeira, a Massa 
Amiga e o Risoto Solidário. Participo sempre 
que possível da Escola de Médiuns, que por si-
nal, está cada vez melhor!

Como se iniciou o evento do Risoto Solidá-
rio?

Eu cheguei um dia para trabalhar na 
casa, a mais ou menos uns seis anos atrás, 
em 2007, e a Irmã tesoureira estava com uma 

Entrevista com Fabricio Barni
Organizador e Idealizador do Risoto Solidário

preocupação muito grande, referente à folha 
de pagamento dos funcionários da casa, da-
quele mês e do décimo terceiro. A despesa 
correspondia a R$ 25.000,00 (vinte e cinco 
mil reais) e não sabiam o que fazer.  Propus 
um jantar dançante no Restaurante Meu 
Cantinho, doando a comida, arrumando os 
músicos e conseguindo a gráfica que, inclu-
sive, é a que faz (gratuitamente) até hoje os 
convites, a Gráfica Rocha.  Fizemos convites 
para 400 pessoas a R$ 50,00 (cinquenta reais), 
imaginando que destas 400 pessoas, umas 150 
não iriam, pois muitas pessoas compram para 
ajudar e não vão, resultado: deu overbook, 
quase 450 pessoas, ou seja, foi uma “baita” de 
uma festa. Ali, então, se iniciou a proposta de 
se fazer eventos para o NENL para arrecadar 
fundos financeiros e auxiliar no pagamen-
to das contas. No ano seguinte, o Dirigente 
nos passou esse trabalho: fazer algum tipo de 
evento, jantar, almoço, show com o objetivo 
arrecadatório. Dali para frente, comecei a pen-
sar, a sondar e descobrir outras maneiras de 
dar continuidade ao processo. Nesta ocasião, 
fui convidado a participar de um evento cha-
mado Risoto Fraterno, da Maçonaria. Conver-
sei com algumas pessoas e pegamos a essência 
do evento. Alessandro Lages, Gilberto Goulart 
e Lincoln Ricardo Simas Porto foram pessoas 
muito importantes que nos auxiliaram. Cha-
mei algumas pessoas do Núcleo para ajudar, 
como a equipe da Terapia do Livro, a Eliane, 
o Gelson, o Edson, o senhor Adriano de Bri-
to que nos ajudou muito, no primeiro evento. 
O Bira, o Flávio e a Valéria vieram a partir do 
segundo risoto. Tem ainda muitas pessoas não 

citadas que aparecem para ajudar e que, since-
ramente, nem sei o nome e isso é muito legal. 
Um detalhe importante a dizer é que o objeti-
vo da casa não é fazer eventos, e sim atender 
pacientes, esse é o objetivo maior. O evento é 
uma necessidade material, uma necessidade fi-
nanceira que acaba se refletindo em uma bela 
festa. O mais importante é a confraternização, 
a parceria que estabelecemos com os risotei-
ros, com o Centro de Eventos Petry e muitos 
outros parceiros que estão sempre dispostos a 
cooperar, a ajudar. Gosto muito da frase: Ri-
soto Solidário: um evento feito com amor, por 
muitas mãos!

Existe um tempo para parar?

Eu não sei do futuro, Andre, eu tenho pro-
curado trabalhar muito a minha ansiedade, 
justamente para poder viver o momento, o 
agora, o já. O futuro a Deus pertence. Existe 
um compromisso, uma lealdade e a vontade 
de me doar para a Instituição, porque a obra é 
muito maior do que nós, ela é fantástica, quan-
do se entende o que é o Projeto Nosso Lar, ele 
transcende, dai fica fácil a doação. Fora o be-
nefício que nos trás, a oportunidade que nos 
dá de poder realmente crescer e melhorar nos-
so comportamento, a oportunidade de evoluir, 
elucidar e esclarecer nossos comportamentos 
com os problemas e através deles. Não tem 
tempo para parar não.

Um recado para os nossos leitores e volun-
tários.

Vejo que todos nós somos responsáveis 
pela Instituição. Pelo ambiente, pela harmo-
nia, pela estrutura física e pelas contas tam-
bém. Vejo que isso é um compromisso que 
todos deveriam assumir. 

Vamos trabalhar e acreditar nos nossos 
jovens. É com eles e através deles que vamos 
conseguir mudar conceitos, mudar posiciona-
mentos, trabalhar virtudes, vamos desenvol-
ver a base desta educação. O que o País precisa 
é de educação. Eu acredito que a esperança 
está na Escola de Médiuns e, agora, também 
na Escola de Médiuns para Jovens que fun-
ciona no Núcleo, aos sábados. Trabalhando os 
jovens, estamos trabalhando os nossos futuros 
médiuns.

Por Andre Maia

fotos andre maia
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De alma para Alma
O orgulho e a humildade 
no tabuleiro da vida
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

Elementos doutrinários: 
Viver com Simplicidade 
Jaime João Regis

Não faz muito tempo que deixei aqui re-
gistrado que nós humanos possuímos defi-
ciências, as quais embargam, de certo modo, 
nosso crescimento espiritual. Tais deficiên-
cias para certas religiões e filosofias são de-
nominadas de pecados. 

Essa diferenciação de terminologia, con-
tudo, deixa de existir quando se conclui por 
unanimidade que a maior deficiência ou pe-
cado do ser humano é o orgulho exacerbado.

O orgulho quando bem dosado pode ser 
chamado de um sentimento de satisfação 
pela capacidade ou realização. Pode ser con-
siderado como um sentimento elevado de 
dignidade, de brio pessoal. Assim, o termo 
pode ser empregado tanto como sinônimo 
de soberba e arrogância quanto para indi-
car dignidade ou brio. No momento, meu 
Irmão, vamos tratar do orgulho exacerbado 
que nos causa tanto mal. 

O orgulho é a deficiência principal ou 
capital que origina, que gera todas as demais 
deficiências. Há deficiências que influem 
sobre as demais, enquanto que outras, não 
obstante sua gravidade, não geram novos 
pecados, por assim dizer. O homicídio, por 
exemplo, não é considerado um pecado ou 
deficiência capital porque não gera mais 
nada. Termina na morte. A ira, no entanto, 
gera o homicídio. 

O orgulho em excesso pode gerar a vai-
dade, a ostentação, a soberba e, por fim, a 
arrogância.

O orgulho que gera a vaidade faz com 
que a vida seja vivida para os outros e não 
para si próprio. Tudo é uma representação. 
O vaidoso utiliza-se da comparação, onde, 
para seu conforto, enxerga as pessoas mais 
pobres, feias e infelizes que ele próprio. Para 
seu desgosto, sempre encontra pessoas aci-
ma dele, com mais beleza, inteligência ou 
riqueza e que, aparentemente, é mais feliz. 
A vaidade, portanto, leva-nos a compara-
ção com aqueles que estão abaixo de nós e 
a inveja nos leva a comparação daqueles que 
estão acima de nós.

A vaidade é o maior preço que paga-
mos em qualquer situação. A falsa alegria é 
demonstrada nas festas com as roupas que 
se usa, no dia a dia com o carro novo, nas 

conversas onde se apura quem possui o apa-
relho eletrônico mais moderno. No mundo 
atual cada vez se torna maior a representa-
ção, o orgulho de si mesmo e a vaidade pe-
las próprias conquistas e sucesso pessoal. A 
cada dia aumenta a valorização do orgulho 
por si mesmo que é denominado de autoes-
tima ao passo que a humildade passou a ser 
declarada como sinônimo de baixa estima. 
As pessoas humildes passaram a ser qualifi-
cadas como depressivas e donas de um ego 
raquítico. O orgulho, a vaidade, pois, ganha-
ram a condição de virtude, enquanto a hu-
mildade passou para a categoria de defeito.

Em assim sendo, os pais passam a esti-
mular, cada vez mais, o orgulho e vaidade 
de seus filhos, enquanto se preocupam em 
resolver os chamados defeitos daquilo que 
consideram baixa estima e que, durante sé-
culos, foi chamada de humildade. No mundo 
atual, aquele que tem humildade é confundi-
do com o apático. Médicos, medicamentos 
e terapeutas procuram a cura do humilde 
implantando-lhe aquilo que acreditam ser 
autoestima. A cultura atual entende que ter 
autoestima é se jogar na arena da vida para 
obter o primeiro lugar. Assim, a vida passou 
a ser uma competição. Viver é competir para 
ser o melhor em tudo. O melhor do colégio, 
o melhor nos jogos, o melhor da festa, o 
mais bonito, o mais inteligente, o mais ama-
do. O mundo é como um grande tabuleiro, 
onde os homens combatem o tempo todo, 
buscando o sucesso pessoal, buscando ser o 
melhor. 

Na realidade, seríamos sim melhores seres 
humanos se abandonássemos a preocupação 
constante em ser melhor do que outras pesso-
as. No lugar de querer superar os demais, de-
veríamos buscar técnicas de superação de nós 
mesmos. Superar nossos problemas pessoais, 
nossos traumas de infância e adolescência, os 
amores mal resolvidos, a carência afetiva, en-
fim, buscando a evolução espiritual que nos 
torna verdadeiramente “mais e melhores”. 
Quando voltamos nossos olhos para nosso 
interior damos início ao curso intensivo de 
humildade. E uma vez formados nessa espe-
cialidade teremos olhos para ver que nada é 
mais belo que a humildade.

O progresso científico e tecnológico 
alcançado pelo homem fez com que ele 
sofisticasse o seu modo de vida. A par da 
modernização de sistemas e substituição 
de métodos, uma crescente demanda se es-
tabeleceu e se intensificou por mais e mais. 
Se, de um lado, a modernidade facilitou a 
vida, por outro lado, tornou-a mais com-
plexa e complicada. O automóvel, o telefo-
ne celular, o ar condicionado, os aparelhos 
elétricos de uso doméstico, a informatiza-
ção, o computador, a internet... quantas fa-
cilidades nos trouxeram e, ao mesmo tem-
po, quantas complicações, aborrecimentos 
e preocupações: o trânsito congestionado, 
mais despesas, a dependência quase que 
total da eletricidade, o isolamento, o sofri-
mento pela ânsia de querer possuir esses 
bens.  Há para tudo uma relação chamada 
custo / benefício. Paga-se um preço, maior 
ou menor, ou não se paga nada, em cada 
caso e em cada situação, dependendo das 
circunstâncias e dos fatores envolvidos. Por 
vezes, chegamos a nos perguntar se tudo 
isso nos trouxe felicidade ou infelicidade e 
sentimos saudade do tempo em que vivía-
mos com simplicidade. 

A grande questão, no entanto, quan-
do se fala em viver com simplicidade, está 
relacionada à luta na busca da felicidade, 
que é onde reside a solução ou a complica-
ção do processo. Huberto Rohden nos diz 
que o problema da felicidade é o problema 
central e máximo da humanidade, fazen-
do referência às três escolas antigas sobre 
o tema: 1) a de Epicuro (hedonismo), que 
fazia consistir a felicidade na posse e ple-
nitude de bens externos; 2)  a de Diógenes 
(cinismo), que ensinava que a felicidade 
consistia na vacuidade ou renúncia de to-
dos os bens terrenos e 3) a de Mestre Zenon 
(estoicismo), que defendia que a felicidade 
consiste numa permanente serenidade in-
terior, tanto em face do prazer como do 
desprazer, independente da posse ou não 
posse de bens exteriores. Eminentemente 
racional o estoicismo antigo falhou apenas 
num ponto: ao querer banir da vida huma-
na os elementos afetivos e emotivos, que 
ele dizia serem incompatíveis com a sere-
na racionalidade. Estes elementos, porém, 
fazem parte integrante da vida humana e, 
neste ponto, o evangelho de Cristo repre-
senta a solução definitiva, afirma Rohden.

                            
O ponto central da questão, segundo 

Rohden (2013),
não é de ser possuidor ou não pos-

suidor – mas, sim, de ser possuído 
ou não possuído de bens externos. 
Não há mal em possuir – todo o mal 
está em ser possuído. Pode o pos-
suidor ser livre daquilo que possui 
– e pode o não possuidor ser escravo 
daquilo que não possui. 

Evidentemente, não se está propondo 
que voltemos ao tempo em que não dis-
púnhamos das máquinas, instrumentos 
e equipamentos das recentes criações da 
ciência para vivermos com simplicidade. 
Sem eles, a vida seria muito difícil e mes-
mo impraticável nos dias atuais. Ocorre 
que os instrumentos da modernidade têm 
um fim específico, são criados para facilitar 
e simplificar a vida. O uso deles de forma 
equivocada, a transformação de sua posse 
em objeto de desejo, de suposto poder, o 
emprego do domínio de suas tecnologias 
como método de sobrepor-se a outros po-
vos é que tem comprometido e complicado 
a vida na terra e tornado o homem infeliz.

O modelo de desenvolvimento eco-
nômico voltado não primordialmente ao 
atendimento das necessidades humanas 
básicas e não associado a uma política de 
uso racional dos recursos naturais, mas a 
um apelo consumista, com a depredação 
do planeta, tem trazido consequências que 
estão tornando a vida complicada e, em al-
gumas situações, quase insustentável.

O alcance de uma vida com simplici-
dade, no que tange às políticas econômicas 
mundiais deverá passar por uma mudança 
de foco e redirecionamento de esforços em 
programas desenvolvimentistas que gerem 
renda, estimulem a riqueza, preservem a 
natureza e estejam voltados ao  bem-estar 
social. É possível. Alguns povos já estão 
dando mostras disso.

Na conduta individual, cabe como 
reflexão o enfoque sobre o alcance da fe-
licidade feito por Huberto Rohden apre-
sentado, perfeitamente sintonizado com 
o pensamento da Doutrina Espírita, que 
trata do necessário e do supérfluo, que 
propugna em seus fundamentos a obser-
vância de uma vida em simplicidade, sem 
o apego aos bens materiais como suposta 
aquisição de felicidade, em sintonia com as 
orientações de Jesus, largamente enfocadas 
no Evangelho, quando nos fala sobre a fe-
licidade atual e futura, da ilusão quanto ao 
acúmulo dos bens terrenos, quando pro-
clama como bem aventurados os “pobres 
pelo espírito”, os “simples e os humildes de 
coração”.    

Espaço 
reservado 
para você
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Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

Retiro Universal/13 de outubro de 2013
Mais uma vez aconteceu no Anfite-

atro do Núcleo Espírita Nosso Lar, em 
Forquilhinhas - São José/SC, o Retiro 
Universal, denominado “Solidarieda-
de”. Permitindo, desta forma, o ingresso 
oficial de 186 novos irmãos que, du-
rante seis meses se prepararam para o 
evento.

Sejam bem-vindos, o próximo pas-
so, agora, é ingressar na Escola de Mé-
diuns para  aperfeiçoar seus estudos no 
atendimento aos pacientes que procu-
ram o Nosso Lar para aliviar suas dores 
físicas e espirituais e  para ter maior co-
nhecimento da doutrina espírita.

Sob o comando do Irmão Jaime 
Régis, coordenador geral do Retiro, que  
transcorreu durante todo o domingo, 
vários palestrantes se fizeram presentes 
com temas específicos sobre o Retiro.

Foram palestrantes, o Irmão Mau-
ricio Hoffmann com o tema O Homem 
Peregrino, o Irmão Newton Marques, 
com o tema O Homem Construtor,  o 
Irmão Gastão Cassel com o tema O Ho-
mem Moderno, a  Irmã Sandra Farias 
com o tema O Homem e seu reencontro. 

Em seguida, Irmão André Luiz Fa-

rias  realizou uma vivência  com o título 
“Qual o seu ritmo” que mexeu com to-
dos os presentes.

Durante o evento, ainda se apresen-
tou o mais famoso Manezinho da Ilha 
o nosso querido Odilho, interpretado 
pelo ator Alceu Ramos, cultura do povo 
açoriano, com seus hábitos, crendices e 
muito humor.

O Retiro, que foi um sucesso, con-
tou com a presença de vários irmãos 
voluntários do Nosso Lar, que partici-
param da organização.

O encerramento foi feito pelo Pre-
sidente, Irmão José Álvaro Farias, fa-
lando da importância do voluntariado, 
da responsabilidade assumida por cada 
um dos presentes com o Nosso Lar. 
Mostrou a Instituição, desde o seu co-
meço até os dias atuais, dando sempre a 
maior importância aos que procuram o 
Nosso Lar para realizar seus tratamen-
tos. E, por fim, desejou a todos, de co-
ração, boas-vindas ao Núcleo Espírita 
Nosso Lar e ao Centro de Apoio ao Pa-
ciente com Câncer, lembrando o lema 
da Casa:

Faça tudo para ser feliz!

Zulmar Francisco Coelho
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